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ANo Estado de Rondonia observa-se um significativo crescimento popul~
cional devido ao intenso fluxo migrat~rio de famílias oriundas de outras reg~

-\

~es ~o país. Esse acelerado aumento da população ter~ de ser acompanhado pela
,

maior oferta de alimentos, entretanto, os altos investimentos necessarios para
o desr.latee limpeza de ~rea, visando o cultivo, constitui s~rio problema para
gara~tir futuramente o suprimento de produtos b~sicos atrav~s da expans~o da
fronteira agrícola.

Uma alternativa e o aumento da pr~dução atrav~s do uso mais eficiente
""do solo, o que ~ possível com a pr~tica da consorciação de culturas, a qual

constitui tecnologia de ampla utiliz.açãonos tr~picos, pri!1cipalmente entre- p!
queno5 produtores, os quais _compoem a principal parcela da força produtiva na
atividad~ agrícola do Estado.
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seis os tratamentos testados sendo dois para os monocultivos, os demais foram
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Com o objetivo de determinar sistemas de plantio consorciado de maior
efici~ncia t~cnica e econ~mica do que os monocultivos foram instalados em novem
bro de 1984, na Estação Experimental de Ouro Pret.oD'Oeste, dois experimentos
em'que s;o testadas as associaç~es mandioca-milho e mandioca-arroz, rotaciona
dos com feij;o.

,
O clima na regiao, segundo o sistema de Kõppen, esta submetido ao gr~

p~:dc clima tropical chuvoso, do tipo Aw, a precipitaç;o m~dia anual fica em tor
I

[. , ,
no de 2.230mm; a umidade relativa, 82% e, a temperatura media anual e de 25,6PC

o solo da ~rea experimental ~ um Podz~lico Vermelho Escuro eutr~fico
apres~ntando como características físicas e químicas; pH ~ 6,6; +

p ~ 3 ppm; K
++ ++ • /111 ppm; Ca + Mg ~ 5,5 meq 100 ml; Argila 48%; Silte 10% e Areia

42%. Tendo em vista a boa fertilidade do solo e por ser area de primeiro ano,
decidiu-se n;o aplicar fertilizantes no plantio ou em cobertura .

. O plantio de mandioca, milho e arroz se deu no dia 29.11.84 e de fei
jaD, em sucessao ao milho ou arroz, nos monocultivos e nos cons~rcios, no dia
15~04.85. As cultivares utilizadas foram, "Cacau"; "BR-5103"; "IAC-164" e "Ca
rioca", respectivamente.

,
Os diversos sistemas de consorcio foram comparados atraves dos dados

de produç;o de gr;os e raízes bem como, pelo índice de uso eficiente da terra
(UET), que expressa o n~mero de hectares ~otais que necessitam os monocultivos,

.'

em uma mesma condiç;o de manejo, para igualar
Idos.

a produç;o dos cultivos associa

No cultivo associado de mandioca e milho em rotaçao com feij;o, foram

,
os consorcios, cujos espaçamentos, densidades e rendimentos constam na Tabela 1

Em termos de rendimento de milho, não ocorreram variaçoes estatistica
mente significativas, todavia, observou-se uma tend~ncia ao aumento da produção

Idi gr~os para o monocultivo.



ro toi extremamente limitado pela ação de fungos e insetos. Quando em con
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,
A cultura da mandioca produziu maior numero de raizes por planta no

pJ~ntio exclusivo e, nesse tratamento, a produção de raizes em quilos por hec
taie foi significativamente superior aos demais tratamentos.

o desenvolvlmento do feijoeiro foi sensivelmente prejudicado pela i~
ci~~ncia de pragas e do~nças, principalmente "vaquinhas" e "meIa do feijoeiro".
Quahdo semeado entre as faixas duplas de mandioca, apresentou crescimento insa
t{sfat~rio c rendimento de grãos extremamente reduzido devido ao excessivo som. ,
b~~amento e, possivelmente a concorrencia por agua, uma vez que a cultura foi

\.

sem~ada ao final do período chuvoso.
,

Foram obtidos nesse experimento, in~ices de uso eficiente da terra
ac+ma de 100%, variando de 127% a 159%, nao tendo ocorrido diferenças estatis
ticamente significativas.

Do cultivo associado de mandioca e arroz em rotaçao com feijão os
tratamentos, densidades populacionais e rendimentos das culturas são apresent~
dos na Tabela 2. Observa-se que o arroz foi semeado em sulco e sempre na densi

I

da~~ de 50 plantas por metro ~inear.

A produção de arroz no monocultivo foi significativamente superior
aos·demais tratamentos. Entre os consorcios, o plantio de cinco linhas de ar
roz entre fileiras duplas de mandioca (2,8m x 1,0m x O,8m), tratamento nº 4,
prOffi0veuo maior rendimento de grãos.

i•..~~ ,
A cultura da mandioca produziu maior quantidade de raizes em quilos

pOrihectare quando plantada em monocultivo, não havendo diferença significat!
va :cntr~ os plantios associados. O n~mero de raizes por planta foi maior no

,
plantio; exclusivo e, entre os consorcios, o plantio de mandioca no espaçamento
de 2,8m x 1,8m x O,8m, na presença de quatro linhas de arroz, destacou-se des
demais.

I

A exemplo do outro experimento, o crescimento da cultura do feijoe!

s~rcio, a forte competição por luz e, possivelmente por agua reduziu &cnsivel
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T:...ragem:1000.exemplares

!~.,

mente o desenvolvimento das plantas •.

Os indices de uso eficiente da terra foram superiores a 100%, situa~
do-se numa faixa que variou de 114 a 131%, nao havendo diferenças significat~
vas entre os consorcios com relação a esse parâmetro.

\-.,
•



TABELA 1 - Consolciação mandioca-milho em rotação com feijão. Ouro Preto D10este, 1984/85.

População
de feijão

(nQ pl/ha)
TRATAMENTO

Produção
de grãos

(kg/ha)

Produção Ng de raizes
de raízes ,de mandiocal

(kg/ha) planta
U.E. T.

x

População
de feijão1

(kg/ha)

População
de milho

(n~ pl./ha

População
de mandioca
'(n2 pIlha)

1. Honocultivu de ~andioca (1,0 m x 1,0 m)
2. Honocultivo de ~ilho (:,0 m x 0,4 m)
3. Du~s fileiras de ~ilho (1,0 m x 0,5 m) entre faixas

duplas de mandiQ~3 (2,8 m x 1,0 m x 0,8 m)
4. Duas fileiras d~ uilho (1,0 m x 0,4 m) entre faixas

duplas de mandioca (2,8 m x 0,8 m x 0,6 m)
5. Três fileiras d~ ;ilho (0,7 m x 0,7 m x 0,6 m) en

tre faixas duplat de mandioca (2,8m x O,8m x O,6m)
V') 6. Três fileiras de siIhc (0,7 m x 0,7 m x 0,5 m) en
o. tre faixa~ duplaS de mandioca (2,8m x O,8m x O,5D)

~---c-.-v-.------------
,,---------------

3270 A

2067 A

2258 A

2070 A

2793 A

20929 A 6,7 A 100
100 356 A

127 A 49 B

147 A 74 B

141 A 38 B

1.59 A 29 ,B

50.000

22.222

27.777

27.777

33.333

10.000

5.555

9.259

9.259

9.259

133.333

37.037

37.037

37.037

37.037
23,66%

12480 8 4,6 a

15324 8 3,1 ~D

15589 B 4,2 BC

,1~954 _B 3,6 CD

13,98% 9,02% 14,88% 2~,32%
c~

·~1. Produção de fmij~o obtida nos plantiós em sucessio ao milho~
o •~ 2. ~edias segui~as pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo ~este Tukey a 5%.
u
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1. Produção de feijão obtida nos plantios e. sucessao ao arroz •
2. "édias seguidas pela .esaa letra não di~ere. est~tistica.~nte entre si.

TABELA 2 - C~nsorciação mandi~ça-arroz em rotação com feijão. Ouro Preto D'Oeste. 1984/85.

Pl'odução Produção NII de ralzes População População População População
TRATAMENTOS de grãos de rafzes de undioca/ U.E.T. de ftijão1 de arroz de undioca de hijão

(kg/ha) (kg/ha) ,planta ~ (kg/ha) (nl pl./ha) (nl pl./h.) (nl pl./h.)
•

1. "onocultivo de landioca (I,O • x 1,0 .) - 20918 A fi,2 A 100 - - 1.000 -
2. "onocultivo de arroz (0,5 • entre linhas) 4694 A 100 56~ A 1.000.000 . 133.333- - -
3. Quatro linhat de arroz entre faixas duplas.

de .andioca (2,8 • x 1,0 M x 0,8 .) 2684 C 12615 B 4,7 B 118 A 47 B 555.555 5.555 37.037
4. Cinco linha$ de arroz entre faixas duplas

de .andioca (2,8 • x 1,0 • x 0,8 .) 3/.31 B 11710 B 2,8 C 124 A 73 B 694.444 5.555 37.037
5. Quatro linhas de arroz entre faixas duplas

de .andioca (2,8 I x 0,8 • x 0,6 I) 3058 De 1306 8 2,9 C 131 A 37 B 555.555 9.259 37.037
6. Cinco linhas de arroz entre faixas duplas

"de .andioca (2,8 • x O,B • x 0,6 .) 2114 C 11609 8 3,0 C 114 A 29 8 694.444 9.259 37.037

C.V. 6,21~ 14,85' 14.86~ B,81' 32.53~


